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A Terra do Nunca

Adson Thiago Oliveira Silva
É economista e auditor fiscal da Receita Estadual

Terra do Nunca parece ter ganhado vida no mundo real após as estarrecedoras revelações da delação da Odebrecht

A Terra do Nunca é uma ilha fictícia do
livro Peter Pan, do escritor escocês J. M.
Barrie. Seu mais conhecido residente -
Peter Pan - recusou-se a crescer, sendo a
Terra do Nunca muitas vezes usada
como uma metáfora para o compor-
tamento eternamente infantil, a imor-
talidade e o escapismo.

A despeito dessa ficção, que tem po-
voado o imaginário infantil desde o

início do século XX, a Terra do Nunca
parece ter ganhado vida no mundo real
após as estarrecedoras revelações da
delação da Odebrecht. Esse aconte-
cimento descortinou os bastidores da
política brasileira e a maneira podre
como eram costurados os apoios e for-
mas de captura das estruturas do Es-
tado, de modo a viabilizar um sistema
de drenagem de recursos públicos para

grupos econômicos e políticos.
A Terra do Nunca é o Brasil de hoje,

pois jamais se ouviu um coro tão afi-
nado e sincronizado como o que ecoa
das vozes dos políticos envoltos nas
denúncias de corrupção da Lava Jato.
Afinal, de forma uníssona todos vo-
ciferam: “nunca me encontrei com o
delator”, “nunca recebi recursos de cai-
xa 2”, “nunca autorizei ninguém a so-
licitar essas doações”, “nunca vi ta-
manha fantasia ou delírio”. Enfim, nun-
ca, nunca, nunca...

Não queremos, no entanto, antecipar
uma condenação dos envolvidos, pois
isso, no Estado Democrático de Direito,
só deve ser levado a efeito mediante o
oferecimento de todas as garantias re-

lativas ao devido processo legal. Mas,
como o argumento de defesa de todos é
sempre o mesmo - “nunca, nunca, nun-
ca...” -, só podemos esperar dois re-
sultados possíveis: ou todos serão ab-
solvidos ou, então, condenados.

Caso haja a condenação coletiva, te-
remos, por certo, problemas de aco-
modação carcerária em face do agra-
vamento da superlotação do sistema
prisional brasileiro. Prevalecendo a “te-
se do nunca”, teremos não uma me-
táfora, mas a triste realidade de um país
que se recusa a crescer moralmente,
imortalizando uma indesejável cultura
política cleptocrática e que busca es-
capar da incontornável demanda pela
reescrita de sua história.

Políticos desesperados

O deputado Beto Albuquerque, vi-
ce-presidente do PSB, saiu-se com esta
preciosidade: as reformas propostas pe-
lo governo Temer são “devastadoras
para partidos que querem ter candi-
datos a presidente em 2018”.

Repararam? Não é que as reformas sejam
boas ou ruins para a estabilidade e o
desenvolvimento do país. Isso não in-
teressa. Só interessa saber se as reformas
ajudam ou atrapalham o futuro candidato
presidencial do PSB. E como há muitos
grupos de pressão contra a reforma, o PSB,
embora sendo parte do governo Temer,
tendo ministério e cargos, declarou-se con-
tra as propostas de Temer. E não renunciou
a nenhum de seus postos no governo.

Não pode haver demonstração mais
explícita de fisiologismo - essa praga
que trouxe a política brasileira ao ponto
que está hoje.

Impressiona mais ainda que políticos
tão experientes não tenham percebido
que essa postura é de uma estupidez
monumental. Ou, talvez, tudo isso in-
dique que estão desesperados.

Dito de outro modo: manobras como essa
do PSB não têm chance de prosperar.

Primeiro, porque o presidente Temer,
que é do meio, sabe como lidar com esse
pessoal. Por exemplo: no começo do
debate, o presidente despachou minis-
tros e economistas para convencer par-
lamentares sobre a necessidade das re-
formas. Nestes dias, não mandou nin-
guém para argumentar com o PSB.
Simplesmente mandou dizer que o par-

tido perderia cargos e sinecuras.
Foi o suficiente para que boa parte dos

deputados socialistas - socialistas! - vol-
tasse para o lado das reformas. Fizeram
contas: manipular verbas e serviços do
governo pode gerar mais votos do que se
manifestar contras as reformas.

Funcionou porque a alternativa do
PSB, uma vez demitido do governo, era
cair na oposição tipo “Fora Temer”, fora
tudo, que sabidamente já está ocupada.

Ou seja, o PSB, aqui usado como
exemplo, porque vários outros partidos
e políticos pensam da mesma forma,
entendeu que poderia se colocar da
seguinte maneira: jogar para a torcida
organizada e votar contra as reformas,
mas continuar no ministério e nos de-
mais cargos, oferecendo verbas, ser-
viços e obras para sua clientela. Achava
que podia ganhar dos dois lados.

Perderam a noção.

Se as reformas trabalhista e previ-
denciária, nessa ordem, não forem
aprovadas, o governo Temer acabou.
Sem a modernização das relações tra-
balhistas, o Brasil continuará sendo um
dos países mais caros do mundo para
quem quer investir e ganhar dinheiro
honestamente. Logo, não haverá re-
tomada consistente. Sem a reforma da
Previdência, o setor público vai quebrar
- sim, pensem no Rio de Janeiro.

É verdade que o governo federal tem
mais instrumentos que os estaduais. Sem a
economia propiciada pela reforma da Pre-
vidência, Temer pode tentar, no deses-
pero, um forte aumento de impostos. Para
isso, a turma da fisiologia estará pronta.
Esse pessoal adora mandar a conta para os
contribuintes.

Mas as ruas impedirão esse aumento
de impostos. O pessoal está farto desses
políticos e desses impostos.

Sem dinheiro extra, as contas públicas
naufragam e afundam junto o país. Isso
quer dizer o seguinte: a dívida pública
sobe de maneira explosiva; o governo só
consegue se financiar pagando juros de
agiota; logo, o BC tem que voltar a subir
a taxa básica, aumentando os custos de
financiamento de pessoas e empresas; a

economia desacelera por falta de in-
vestimentos e consumo; não há geração
de empregos; o governo arrecada ainda
menos impostos; a despesa continua
aumentando porque não foram votadas
as reformas. Quebrado.

Mesmo que se consiga um aumento
geral de impostos, não vai adiantar.
Pessoas e empresas não vão pagar, por-
que ficarão diante da alternativa: pagar
ao governo e quebrar ou não pagar e
tentar sobreviver.

A economia também não pode andar
nesse ambiente.

Não, isto não é terrorismo. É apenas a
descrição do que já aconteceu em tantos
países, inclusive o Brasil, que come-
teram os mesmos equívocos.

Mesmo, portanto, que o PSB e outros
conseguissem votar contra as reformas e
permanecer no governo, não adiantaria
nada. A crise política e econômica - na
sequência da Lava Jato - levaria ao limite o
desprezo da população pelos políticos e pela
política partidária. Seriam todos elimina-
dos, como ocorreu na Itália, por exemplo.

Na verdade, essa devastação pode
ocorrer mesmo que o governo Temer
consiga votar as reformas. Os efeitos da
Lava Jato permanecerão no cenário.

Daí o desespero dos velhos políticos.
Faz sentido.

Mas está claro que a única chance
deles, ainda que remota, é votar as
reformas e colocar o país numa marcha
de recuperação econômica e social.
Num ambiente mais calmo, com algum
crescimento, algum emprego, quem sa-
be o eleitor seja mais tolerante.

Tomara que não.
E outra coisa. O nome em ascensão é

João Doria, cuja principal virtude é
definir muito bem o seu lado: pelas
reformas, pelas privatizações, pela re-
dução do Estado, contra Lula e o PT.

Carlos Alberto Sardenberg
É jornalista

Sem a modernização das relações trabalhistas, o Brasil continuará sendo um dos países mais caros do mundo


